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As lendárias viagens em navios de luxo, os palácios flutuantes da época de ouro da navegação   
	transatlântica, causam até hoje grande fascínio e atiçam nosso imaginário. Viagens de Eva 

traz para o público a paixão de Eva Klabin pelas viagens de navio, um dos muitos aspectos interes-
santes da vida da colecionadora. 

Nascida em 1903 no Brasil, filha de pais lituanos, Eva foi educada na Europa e desde muito jo-
vem desenvolveu duas grandes paixões que a acompanhariam por toda a vida: viajar e colecionar. 
Muitas das obras do acervo da Fundação Eva Klabin foram por ela adquiridas durante as viagens 
que realizou. O visitante poderá conhecer não apenas a maneira como Eva viajava, mas também 
algumas das obras de arte que enriqueceram sua coleção.

Objetos e documentos de seu acervo pessoal – fotografias, registros de viagens, fôlderes e postais 
de navios, malas e baús de marcas famosas, além das obras da coleção garimpadas nas viagens – 
servem de inspiração para esta mostra, que resgata as memórias de viagem da colecionadora e 
apresenta essa envolvente faceta da história da sociedade do século XX que viajava em um clima de 
glamour que não existe mais. 

Tendo atravessado quase todas as décadas do século passado (faleceu em 1991), Eva Klabin tes-
temunhou as grandes transformações que o modo de viajar sofreu ao longo do século XX: desde o navio como 
meio de transporte absoluto – inclusive para a massa de imigrantes que se deslocou para as novas terras – até a 
mudança mais radical, quando, na década de 1950, os aviões a jato encurtaram de vez a travessia do Atlântico e 
o número de passageiros de avião superou o de navios. Assim, acompanhou a necessidade de as companhias de 
navegação reinventarem o papel dos grandes navios, os quais se voltaram cada vez mais para os luxuosos cru-
zeiros. E com isso mantiveram uma clientela fiel, de gente sem pressa, disposta a explorar novos ares, como Eva 
Klabin, para quem chegar ao destino não era mais importante do que como alcançá-lo.

Vamos embarcar nesta viagem, em ótima companhia...

Eva em animado jantar em 
restaurante parisiense, s/d

A bordo do Stella Polaris, Eva,  
de preto, à mesa da direita, 
se diverte com a tradicional 
course d’escargot (corrida  
de caramujos), 1958
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Os 88 anos vividos por Eva Klabin transcorreram exatamente entre a primeira 
e a última década do século XX (1903-1991), garantindo-lhe o lugar de espec-

tadora dos mais importantes acontecimentos de seu tempo. Nascida em São Paulo, 
em 8 de fevereiro de 1903, era a primeira filha dos imigrantes lituanos Fanny e 
Hessel Klabin – pais também de Ema e Mina. Hessel, juntamente com os irmãos, 
foi um dos fundadores das indústrias de papel e celulose Klabin. 

Eva cursou os primeiros anos escolares em um tradicional colégio paulista e comple-
tou os estudos na Suíça e na Alemanha. O hábito de colecionar herdou do pai, grande 
apreciador de peças de prata. Em 1933, casou-se com o advogado e jornalista Paulo 
Rapaport, austríaco naturalizado brasileiro, e trocou São Paulo pelo Rio de Janeiro, 
onde viveu até o final da vida. O casal não teve filhos e, em 1957, Eva ficou viúva.

Em suas frequentes viagens, dedicava-se à procura de obras para ampliar sua coleção. Mulher transgressora, 
trocava o dia pela noite, cultivava rodas de amigos entre boêmios e artistas, oferecendo jantares após a meia-
-noite. Anfitriã requintada, fez de sua residência e de sua coleção o cenário ideal para recepcionar personalida-
des de grande expressão nacional e internacional. 

Seu maior feito foi traçar um longo percurso pela história da arte, valendo-se do bom gosto e da oportunidade 
de reunir peças de várias culturas e antigas civilizações e deixar um precioso acervo como legado, expressão da 
sua personalidade única. 

Eva Klabin

Eva e a irmã Ema 
praticando remo, 1924

Eva posando em estúdio  
fotográfico, Berlim, 1922 

Eva posando em estúdio  
fotográfico, Berlim, 1907
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AFundação Eva Klabin abriga um dos mais importantes acervos de arte clássica 
 dos museus brasileiros, contando com mais de duas mil peças que cobrem um 

arco de tempo de quase cinquenta séculos, do Egito Antigo ao Impressionismo. A 
coleção está em exposição permanente e aberta ao público na casa-museu instalada 
na residência em que a colecionadora viveu por mais de trinta anos e abrange pin-
turas, esculturas, mobiliário e objetos de arte decorativa. 

Nascida do desejo da colecionadora de legar o precioso acervo reunido ao longo de 
toda uma vida, a Fundação foi criada em 1990, um ano antes do falecimento de Eva, 
e foi aberta ao público em 1995. Durante esses anos de existência, tem oferecido 
uma programação variada e de qualidade, tornando-se referência na vida cultural 
da cidade do Rio de Janeiro. 

Comprada por Eva Klabin em 1952, a casa que abriga a Fundação data de 1931, sen-
do das primeiras residências da então recém-urbanizada Lagoa Rodrigo de Freitas. Nos anos 1960, já viúva, 
Eva Klabin empreendeu uma grande reforma na edificação original e, apesar de manter o estilo normando, fez 
ampliações adaptando-a para abrigar a coleção que crescia mais e mais. Pessoa de gosto apurado e detalhista, 
Eva encomendou os mais finos materiais e cuidou de cada detalhe do acabamento. 

A ideia de criar a instituição que perpetuaria sua obra e guardaria a coleção a ser compartilhada com o público 
começa a amadurecer. Na década de 1980, cercou-se de profissionais que começaram a inventariar e pesquisar 
o acervo; tomou as medidas necessárias para a criação da fundação e, ao falecer em 1991, deixou para as futuras 
gerações um bem incalculável.

A Fundação Eva Klabin

Ambientes da Fundação Eva Klabin

Eva Klabin aos 19 anos, 
São Paulo, 1922
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Giovanni Francesco 
Romanelli

Meninos pescando 
Itália, c. 1639, 

encáustica sobre cartão
Adquirido em Roma, 1967

Muitas eram as motivações de Eva Klabin para viajar. A origem de sua família  
e a sólida formação europeia na juventude; a vontade de conhecer novos luga-

res e respirar novos ares; as boas companhias, quase sempre do marido e da irmã;  
e o prazer de desfrutar o requinte das luxuosas viagens transatlânticas. Mas pode-
-se dizer que uma de suas maiores motivações, se não a maior, era poder alimentar 
seu espírito de colecionadora, buscando novos objetos para levar para casa.

Em suas numerosas viagens, Eva sempre dedicou tempo à busca de preciosidades 
para dar início a um novo núcleo dentro da coleção, ou ampliar algum dos já exis-

tentes. Antiquários e casas de leilões, em cidades como Roma, Paris, Londres, Zurique, Viena, Madri, Barce-
lona, Nova York, Buenos Aires e Hong Kong, eram o destino certo para colocar em prática tão prazerosa tarefa. 

As peças foram sendo compradas aos poucos, aproveitando cada ocasião, inclusive Eva estabelecia ligações 
com os marchands locais que finalizavam as vendas ou lhe ofereciam novas oportunidades de compra na sua 
volta ao Brasil. No período posterior à Segunda Guerra, a colecionadora deu maior ênfase às peças italianas, 
incluindo pinturas e esculturas dos grandes mestres, mobiliário e objetos de arte decorativa. A coleção de 
pintura inglesa começou em Londres, em 1952, prosseguiu até 1959, e a de pintura holandesa, iniciada em 
1954, estendeu-se até 1962. Nos anos 1960 e 1970, Eva dedicou-se com mais afinco à procura das peças que 
viriam a completar a coleção, quando, então, reuniu o núcleo dos objetos referentes à Antiguidade, ao Orien-
te, e às artes decorativas. 

Fazem parte desta exposição muitas das peças compradas nas diversas viagens realizadas por Eva. Elas foram 
destacadas ao longo do circuito por uma etiqueta, indicativa do local e data da aquisição. Vale informar que as 
peças permaneceram em seus lugares habituais, para não descaracterizar o conjunto que formam com os demais 
objetos do acervo, tal como idealizado por Eva Klabin.

Viajar & Colecionar

Documentos de compra 
de obras da coleção 
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As viagens de navio fizeram parte da vida de Eva Klabin desde a infância até os 
 seus últimos anos de existência. O primeiro destino foi a Europa, para onde 

viajou ainda criança e para onde voltava quase anualmente para longas e prazerosas 
temporadas. Em 1930, descobre a América. Obtém visto de residência nos Estados 
Unidos e, em junho, embarca no Western Prince para Nova York, onde permanece 
até agosto de 1931. Neste período, faz uma dublagem para o filme Anybody’s Woman, 
da Paramount, e em carta para a família escreve: “Sou estrela de cinema!”. Muitas 
décadas mais tarde, é o Oriente que a apaixona – destino exótico e rico em peças 
para sua coleção. Isto sem falar das voltas ao mundo! 

Eva teve a oportunidade de viajar em muitos dos lendários navios de passageiros 
que cortaram os mares entre as décadas de 1910 e de 1980, tendo testemunhado e sido personagem da história 
de luxo e glamour das viagens transatlânticas do século XX. Entre os muitos navios em que embarcou, foram 
selecionados para esta exposição alguns dos mais representativos e cujas viagens estão mais bem documentadas 
nos arquivos da colecionadora. São navios das mais famosas companhias de navegação do período, como a bri-
tânica Cunard, a alemã Hamburg-Sud, as italianas Lloyd Sabaudo e Linea C, a norueguesa Bergen, a holandesa 
Holland America Line e a norte-americana Moore McCormack, entre outras. 

Navegar é Preciso

O navio Conte Grande 
passando pela Ponta da Praia, 

Santos, rumo à Europa, s/d
Coleção Laire José Giraud

À esquerda, Eva velejando, 
1924; à direita,  
em Nova York, 1930
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Depois de estudar na Suíça por vários anos, onde 
sua família morou durante o período da Primeira 

Guerra Mundial, Eva voltou ao Brasil em dezembro de 
1919 a bordo do transatlântico Principe di Udine. 

Da companhia italiana Lloyd Sabaudo, este navio, en-
comendado a um estaleiro britânico, fez sua primei-
ra viagem com destino à América do Sul em março de 
1908. Atendendo à demanda da travessia do Atlântico 
por emigrantes atraídos pelas plantações de café no 
interior paulista e os trigais na Argentina, o navio aco-
modava apenas 150 passageiros na primeira classe, 150 
na segunda e nada menos que 1.200 na terceira classe.

Seu navio ‘gêmeo’ era o Tomaso di Savoia. O batismo dos 
navios com nomes de membros da realeza, como os da 
Casa dos Savoia, está ligado ao grande interesse que a 
família real italiana tinha na companhia de navegação. 

Principe di Udine

Eva e as irmãs Ema e Mina  
com os pais na Suíça, 1918

Cartão-postal do navio 
Principe di Udine, s/d
Coleção Laire José Giraud
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Em maio de 1922, Eva viaja, com as irmãs Ema e 
Mina, a bordo do navio Cap Polonio, e desembar-

cam em Hamburgo no dia 6 de junho. Depois de mui-
tos meses aproveitados na Alemanha, Suíça e Itália, já 
em novembro, as irmãs embarcam de volta, no mesmo 
porto e no mesmo navio, rumo a Santos.

O Cap Polonio pertenceu à armadora alemã Hamburg-
-Sud. Foi lançado ao mar em março de 1914, no iní-
cio da Primeira Guerra Mundial. Podia levar até 1.555 
passageiros, distribuídos em três classes, além de uma 
tripulação composta por 460 pessoas. Sua primeira 
viagem para a América do Sul, de Hamburgo a Buenos 
Aires, com portos intermediários, aconteceu em feve-
reiro de 1922. 

Cap Polonio

Cartão-postal do navio 
Cap Polonio no cais da 

Praça Mauá, Rio de Janeiro, s/d
Coleção Laire José Giraud
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Eva, ao centro, de maiô branco, 
se diverte com amigos a bordo 
do Cap Polonio, 1922

“Minha primeira noite de cabine. Sobressaltos. Manhã de sábado. A sombra da terra a 

se mostrar fugidia pela vigia aberta. Praias do Estado do Rio. Ilhas marcando as águas 

verdes. Barcos cruzando, descendo e subindo bandeirinhas. Sinais de ingênua cortesia. 

O Cassino, o Leme. O Pão de Açúcar posando para as máquinas dos viajantes. Todas as 

fortalezas. Canhões vigiando. A cada avanço do vapor, a baía se mostra mais, se entrega. 

A cidade de arranha-céus incipientes aparece toda rendilhada. Cinelândia, Avenida, o 

prédio do jornal A Noite. O paquebot não anda mais. Desce o ferro. Visita. Exibição de 

passaportes. Anunciam: – Senhores passageiros que descem no Rio! 

 Agora é o Cais do Porto. As Docas, os armazéns, alinhados. Finalmente, ligado à terra 

carioca. Embaixo, só cabeças. Novos passageiros.

 Na tarde escura de junho, o vapor vai costeando as praias fluminenses. Já não se avis-

tam os contornos do continente. No tombadilho, alguns passageiros ainda passeiam a sua 

curiosidade, de um para outro. Recostado na amurada, vejo que se aproxima uma criatura 

que me interessa. Tipo de inglesa. Recoberta de peliças exageradas, excessivas, mas ele-

gantíssima. [...] E o vapor avança dentro da noite brasileira e sob o Cruzeiro do Sul [...].”

Trecho do livro Oropa, França e Bahia: documentário de viagem, no qual Jayme Adour 
da Camara descreve uma viagem a bordo do Cap Polonio, por volta de 1925. 

Cartão-postal do navio 
Cap Polonio, s/d

Coleção Laire José Giraud
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Nem sequer vinte e quatro horas se passaram desde que tu foste embora, e já me parece 
uma eternidade [...]. Os meus pensamentos sempre estavam contigo: ao escurecer, mais 
tarde quando as luzes do Neptunia passaram por Copacabana, desaparecendo atrás da 
pedra do Arpoador, e eles sempre estarão contigo, até o nosso reencontro....

Carta de Paulo Rapaport a Eva, 1932

Neptunia

Em 1931, o Cantieri Riuniti Dell’Adriatico deu iní-
cio à construção de dois navios para a Cosulich: 

O Neptunia e o Oceania, destinados a servir à linha de 
passageiros para a América do Sul com escalas nos 
portos de Split, Patras, Nápoles, Gibraltar, Recife, 
Salvador, Rio de Janeiro, Santos, Montevidéu e Bue-
nos Aires. 

Os dois navios serviram a esta linha até que, em julho 
de 1940, foram requisitados pela Marinha de Guerra 
para serem transformados em navios-transporte de 
tropas. Naufragaram no ano seguinte, depois de tor-
pedeados pelo submarino inglês Upholder.

Cartão-postal do navio 
Neptunia, s/d
Coleção Sadi S. Levy
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Dentre os vários navios em que Eva viajou na com-
panhia do marido está o Alcantara, da Royal Mail 

Lines, ou ‘Mala Real Inglesa’, como a armadora era co-
mumente chamada no Brasil. No verso da fotografia do 
casal, Eva escreveu em alemão: “Paul and ich an bord 
der Alcantara” (Paulo e eu a bordo do Alcantara).

Navio gêmeo do Asturias, o Alcantara fez sua viagem 
inaugural em 1927, partindo de Southampton com 
destino a Buenos Aires, e durante mais de trinta anos 
permaneceu na rota do Atlântico Sul, serviço inter-
rompido apenas durante a Segunda Guerra Mundial, 
quando serviu como cruzador armado e como navio-
-transporte de tropas. Neste período, uma das suas 
duas chaminés foi removida, o que lhe alterou bastante 
a aparência. Em outubro de 1948, retomou as viagens 
à América do Sul, percurso que era realizado em de-
zessete dias.

Suas dependências eram elegantes e confortáveis, com 
destaque para o Salão de leitura, ou Salão verde, deco-
rado no estilo William e Mary, e a piscina interna, em 
estilo pompeano.

Alcantara

Eva e Paulo a bordo  
do Alcantara, c. 1933

O transatlântico Alcantara 
entrando na Baía de Guanabara
Cartão-postal (pintura original 

de Kenneth Shoesmith
[1890-1939])

Coleção Laire José Giraud
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O transatlântico italiano Conte Biancamano, bati-
zado com este nome em homenagem ao conde 

Umberto, apelidado de biancamano (‘mão branca’, 
em italiano) por suas qualidades diplomáticas, sem-
pre despertou enorme admiração. Embora não fosse o 
maior navio da frota, destacava-se pelo luxo e beleza. 
Com a Segunda Guerra, foi apreendido pelos Estados 
Unidos e transformado em navio-transporte de tro-
pas. Devolvido às autoridades italianas, foi totalmente 
reformado e, no dia 10 de novembro de 1949, iniciou 
a primeira viagem pós-guerra, deixando Gênova com 
destino à Argentina. Com escalas no Rio de Janeiro e 
em Santos, voltava ao Brasil depois de treze anos de 
ausência. Representava ainda o que de melhor havia 
em transporte marítimo.

Mas este navio certamente não trazia as melhores re-
cordações para Eva. Em 13 de fevereiro de 1957, seu 
marido Paulo Rapaport faleceu na Alemanha e, uma 
semana depois, Eva embarcou no Conte Biancamano 
para uma travessia de tristeza e dor, com o corpo do 
marido a bordo.

Conte Biancamano

Cartão-postal do navio 
Conte Biancamano, s/d

Coleção Laire José Giraud

Cartão-postal do navio 
Conte Biancamano, s/d
Coleção Laire José Giraud
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Em 1958, ano seguinte ao falecimento do marido, Eva 
Klabin passa longos meses na Europa. Foi e voltou 

a bordo do Conte Grande, ‘gêmeo’ do Conte Biancamano. 

Construído em 1927, o Conte Grande serviu inicialmen-
te entre Gênova e Nova York e somente em 1933 veio ao 
Brasil. Durante a Segunda Guerra, serviu aos Estados 
Unidos como navio-transporte de tropas, retornan-
do, após o conflito mundial, à Sociedade de Navegação 
Italiana. Apesar de o requinte neste período não ser 
equivalente ao anterior, continuava luxuoso, agora com 
uma decoração no estilo norte-americano Liberty, evo-
cando ambientes havaianos. 

Embora vigorasse o caráter permanente da linha do 
Brasil e do Rio da Prata, o Conte Grande viajaria diver-
sas vezes a Nova York nos anos 1950, levando emigran-
tes europeus ao território norte-americano e condu-
zindo turistas à Itália. Seu desmanche deu-se em 1961.

Conte Grande

Capa do fôlder do navio 
Conte Grande, edição de 1955

Cartão-postal do navio 
Conte Grande, s/d

Coleção Laire José Giraud
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Em agosto de 1958, Eva embarca no Stella Polaris, um 
dos mais clássicos e luxuosos navios de cruzeiro, 

com formas inspiradas nos iates milionários. O aten-
dimento de bordo, impecável, com um tripulante para 
cada dois passageiros.

Da linha norueguesa Bergen e datado de 1927, operava 
no mercado de cruzeiros o ano inteiro; durante o ve-
rão, ao longo dos fiordes, do Cabo Norte ao mar Bál-
tico – justamente o Scandinavian Cruise que Eva fez; 
na primavera e no outono, no mar Mediterrâneo; e no 
inverno, circunavegações ao globo. 

Camarotes ricamente decorados, sala de música, fu-
moir, ginásio de esportes e uma sala de jantar que podia 
atender a todos os passageiros simultaneamente. Este 
luxo era para poucos... duzentos passageiros. E, após 
ficar em poder dos alemães durante a Segunda Guer-
ra, o Stella Polaris sofreu reformas que reduziram sua 
capacidade para apenas 165 passageiros, tornando-o 
ainda mais exclusivo e requintado.

Stella Polaris

Eva se diverte a bordo do 
Stella Polaris, 1958

Cartão-postal do navio 
Stella Polaris, s/d
Coleção Laire José Giraud
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O RMS Caronia,* da Cunard Line, era o maior navio 
inglês do pós-guerra, comportando 932 passa-

geiros – 581 na primeira classe e 351 na segunda. Seu 
casco, pintado em diferentes tons de verde, dava-lhe 
um aspecto único. Carinhosamente apelidado de Green 
Goddess (Deusa verde), era também conhecido como 
o “navio dos milionários”. É que o Caronia cruzava o 
Atlântico apenas nos meses de alta temporada do ve-
rão. No resto do ano, dedicava-se a longos e luxuosos 
cruzeiros: no inverno, à volta ao mundo ou aos mares 
do Sul; na primavera, ao Mediterrâneo e ao mar Ne-
gro; no verão, à Escandinávia; e, no outono, outra vez 
ao Mediterrâneo. 

Em 1960, Eva embarcou no Caronia para um Great 
World Cruise, tendo cruzado a Linha internacional de 
mudança de data, ou a Linha Mágica, em 19 de abril. 

RMS Caronia

*RMS é a abreviação de Royal Mail ship ou Royal Mail steamer (navio, 
ou vapor, do Correio Real), prefixo usado em navios britânicos con-
tratados para transportar correio.

Cartão-postal do navio 
RMS Caronia, s/d
Coleção Sadi S. Levy
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Diploma recebido 
por Eva Klabin, 1960

Na travessia do oceano Pacífico, a passagem por essa linha imaginária é um momen-
to especial, celebrado com um diploma. O que Eva recebeu a bordo do Caronia diz: 

Eu, Regente do Meridiano 180 e Guardião do Tempo, através deste atesto que o Navio de 
Cruzeiro CARONIA é digno de cruzar esta Linha mágica, domínio das Estrelas, da Lua, dos 
Ventos e das Águas, onde o Sol dá partida a cada novo dia.

É por meio deste decreto que hoje, 19 de abril de 1960, a Srta. Eva Klabin Rapaport pode 
continuar seu caminho pelo Oceano Pacífico, mas não sem perder ou ganhar um dia intei-
ro no calendário, conforme batem as asas do tempo. Hoje vira Amanhã na viagem de leste 
para oeste, e volta a ser Ontem na viagem de oeste para leste.

Outorgado sob meu Selo e minha Foice, 

Cronos, Deus do Tempo 

Como testemunhas, o Comandante e o Diretor de Cruzeiros

 Eva sentada ao fundo, 
a bordo do RMS Caronia, 1960
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O cruzeiro de volta ao mundo que Eva realiza a bor-
do do RMS Caronia termina no dia 10 de maio de 

1960, em Nova York. Quatro dias depois, é de lá que 
ela parte de volta ao Brasil, a bordo do SS* Argentina. 

Eva já viaja no novo Argentina, ‘gêmeo’ do Brasil com 
“s”, dupla que substituiu em 1958 os antigos Argen-
tina e Brazil, da famosa companhia norte-americana 
Moore McCormack. Anunciados como ‘a última pa-
lavra em luxo e conforto’, este par de navios operava 
nas linhas de Nova York para a América do Sul e para 
a Europa, além de fazer cruzeiros para a África e para 
o Mediterrâneo.

Mas foi do antigo SS Argentina que Carmen Miranda 
desembarcou, vinte anos antes, no cais da Praça Mauá, 
vinda dos Estados Unidos para uma curta temporada 
carioca. Vestida com um tailleur verde e amarelo, foi 
recebida pelo povo com festa, desfilando em carro 
aberto sob uma chuva de confetes e serpentinas. Já no 
Cassino da Urca, a elite achou a estrela americanizada, 
deixando-lhe uma mágoa que não se apagaria.

 

SS Argentina

Etiqueta do SS Argentina 
afixada na bagagem 
de Eva Klabin, 1960

Cartão-postal do navio 
SS Argentina, s/d

Coleção Laire José Giraud*O prefixo SS é a abreviação de steam ship (navio a vapor).
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Giulio Cesare

Eva a  bordo do Giulio Cesare, 
rumo à Europa, 1967

Fotografia do navio 
Giulio Cesare, s/d

Coleção Laire José Giraud

Em janeiro de 1967, Eva embarca na primeira clas-
se do Giulio Cesare para mais uma temporada eu-

ropeia. Sua bagagem conta com nada menos do que 
quinze volumes. Pouco mais de quatro meses depois, 
a viagem de volta seria a bordo do Augustus, ‘gêmeo’ 
do Giulio Cesare. 

Muitos pares de navios ficaram famosos, mas poucos 
se destacaram tanto quanto a dupla Giulio Cesare e Au-
gustus, da armadora Italia di Navigazione, com sede em 
Gênova. Segundo a imprensa da época, os dois navios 
constituíam “a última palavra em matéria de navegação 
transatlântica para passageiros, (...) prova do progres-
so alcançado pela construção naval italiana, marchando 
na vanguarda das mais bem aparelhadas do mundo”. 
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Augustus

Eva cumprimenta o comandante 
do Augustus, 1967

Cartão-postal do navio 
Augustus, s/d

Coleção Laire José Giraud

Cada navio tinha capacidade para 1.100 passagei-
ros, era dotado de ar-condicionado em todas as 

classes e de uma poderosa estação radiotelefônica pela 
qual os passageiros podiam se comunicar com qual-
quer parte do mundo de dentro do próprio camarote. 

Era munido de luxuosos apartamentos na primeira 
classe, acomodações da segunda classe melhores do 
que as da primeira classe de muitos navios, e terceira 
classe com cabines, no lugar dos grandes dormitórios 
coletivos. Salões e restaurantes, piscinas, cinemas, 
agências turística e bancária, lojas de arte, atelier fo-
tográfico, sala de ginástica, salões de barbeiro e ca-
beleireiro, capela e até um pequeno hospital estavam 
disponíveis para os passageiros. 

Os principais portos de escala desses navios eram Bar-
celona, Lisboa, Dacar, Recife, Rio de Janeiro, Santos, 
Montevidéu e Buenos Aires; e uma viagem redonda, Gê
nova/Buenos Aires/Gênova, levava em média 34 dias.
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Em fevereiro de 1971, Eva embarca no porto do Rio 
de Janeiro, em companhia da irmã Ema, a bordo 

do navio SS* Rotterdam, em viagem pelo Oriente, para 
visitar a Índia, a Tailândia, a China (Hong Kong), a 
Malásia, o Ceilão, Cingapura e, ainda, a África do Sul, 
o Quênia e Honolulu. 

O famoso navio holandês conhecido como “A Gran-
de Dama”, foi batizado pela rainha Juliana em uma 
cerimônia de gala em setembro de 1958, e concluído 
no verão seguinte. Anunciado com o slogan O navio do 
amanhã... hoje!, fez sua viagem inaugural, de Rotter-
dam para Nova York, em setembro de 1959. Os melho-
res arquitetos e artesãos se ocuparam da decoração de 
seus interiores, transformando-o em motivo de orgu-
lho nacional. Com uma carreira de quarenta anos, foi 
também um dos navios de passageiros de maior suces-
so de todos os tempos. Depois de se aposentar do ser-
viço transatlântico em 1969, o Rotterdam começou sua 
nova vida como navio de cruzeiro em tempo integral.

SS Rotterdam

Eva, à esquerda, desembarcando 
ao lado da irmã Ema e de sua 
acompanhante, 1971

Cartão-postal do navio 
SS Rotterdam, s/d

Coleção Laire José Giraud*O prefixo SS é a abreviação de steam ship (navio a vapor).
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Em setembro de 1973, Eva Klabin realiza, 
na companhia da irmã, Ema, uma de suas 

viagens mais fascinantes. Reunindo duas de 
suas grandes paixões, as viagens e a música, 
ela embarca no Renaissance para um cruzeiro 
musical pelo Mediterrâneo. O navio sairia do 
porto de Bordeaux, na França, com escalas 
em Cádiz, Palermo, Ilhas Gregas, voltando 
por Roma e finalizando em Cannes.

Em cada escala, um espetáculo. O programa 
começava com a soprano Montserrat Caballé 
se apresentando no grande teatro de Borde-

aux. Ao longo do cruzeiro, lugares encantados como o 
Pátio das Donzelas, no Alcazar de Sevilha, o teatro antigo 
de Epidauro e a Basílica de Constantino, no Fórum Ro
mano, serviram de cenário para a apresentação de or-
questras, solistas e bailarinos internacionais de renome.

Renaissance

Imagem de fôlder do navio 
Renaissance, 1978
Coleção Laire José Giraud

Eva, em jantar de gala, a bordo 
do Renaissance, 1973

Capa do programa 
do Cruzeiro Musical, 
1973
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Em fevereiro de 1975, Eva embarca para a Europa a 
bordo do transatlântico Cristoforo Colombo. Enco-

mendado pela Sociedade Italiana de Navegação, este 
navio foi construído em Gênova e chegou a Nova York, 
em sua viagem inaugural, em julho de 1954. Figurou, 
sem dúvida, entre os mais luxuosos e modernos tran-
satlânticos da década de 1950. Serviu na linha Itália-
-América do Norte até 1973, quando passou a fazer 
o trajeto para a América do Sul, substituindo o navio 
Giulio Cesare. Comportava 1.055 passageiros – 229 na 
primeira classe, 222 na segunda e 604 na classe turista. 

Em seu histórico figura o transporte da Pietà de Mi-
chelangelo, quando esta viajou de Nápoles para a Ex-
posição Universal de Nova York, em 1964. A partir 
de 1977, foi usado como navio-hotel, primeiramente 
na Venezuela e depois em Hong Kong, para ser então 
desmanchado em 1983, em Taiwan. O Cristoforo Co-
lombo era ‘gêmeo’ do Andrea Doria, navio famoso pelo 
acidente ocorrido em 1956 e que serviu de inspiração 
para o cinema.

Cristoforo Colombo

Eva sendo recebida a bordo, 
1975 Cartão-postal do navio 

Cristoforo Colombo passando 
por Veneza, s/d

Coleção Laire José Giraud
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O Queen Elizabeth 2, ou QE2 como ficou conhecido, 
serviu à Cunard Line por quase quarenta anos e 

viajou o mundo todo. Sua viagem inaugural ocorreu 
em 1969, e Eva esteve a bordo dez anos depois, em 
1979, sendo talvez o navio mais novo, moderno e rá-
pido em que viajou.

Em 1972, o QE2 foi um dos primeiros a oferecer ter-
raços privados a seus passageiros em uma estrutura 
de alumínio, atrás da ponte do navio e, em 1977, esta 
estrutura foi ampliada para incluir mais apartamentos 
com sacadas.

Seu nome foi dado em homenagem ao seu antecessor, 
o RMS Queen Elizabeth, de 1940, ‘gêmeo’ do RMS Queen 
Mary. Nos seus anos de serviço, o QE2 completou 25 
voltas ao mundo e atravessou o Atlântico 803 vezes. Em 
1982, serviu de navio-tropa na Guerra das Malvinas.  
Nos anos 2000, foi substituído pelo Queen Mary 2 e par-
tiu de Southampton, pela última vez em 2008, a cami-
nho de Dubai, onde passou a servir de hotel flutuante.

Queen Elizabeth 2

Fotografia do navio 
Queen Elizabeth 2 

em Santos, 1987
Coleção Laire José Giraud

Eva, a terceira da direita para 
a esquerda, a bordo do QE2
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Lançado ao mar em novembro de 1964, levando 
a bordo membros da família Costa, os donos da 

companhia italiana Linea C (Costa Armatori SpA), o 
Eugenio C viria a fazer sua primeira viagem transatlân-
tica em 23 de maio de 1966, partindo do porto de Gê-
nova com destino a Buenos Aires. 

Acomodava 178 passageiros na primeira classe, 356 
na segunda e 1.102 na terceira. De linhas inovadoras 
e instalações modernas, acabou se tornando um navio 
muito disputado entre passageiros ricos e famosos. 
Foi um verdadeiro ícone de um período da navegação 
transatlântica.

Durante vinte anos fez o trajeto entre Europa e Amé-
rica do Sul. Em 1984, sofreu uma grande renovação e 
passou a se chamar Eugenio Costa. Seu último cruzeiro 
para a companhia italiana foi em novembro de 1996, 
tendo sido vendido no ano seguinte para a armadora 
britânica Lowline e rebatizado como Edinburgh Castle. 
Seu fim veio em 2005, quando foi para sucata. 

Eugenio C

Eva, à direita, com amigos, 
a bordo do Eugenio C, 1980

Cartão-postal do navio 
Eugenio C,  s/d

Coleção Laire José Giraud
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Viajar de navio era muito mais do que simplesmente deslocar-se de uma cidade 
para outra, era uma forma de viagem em que o tempo era o maior companhei-

ro. Os passageiros não tinham pressa e eram criadas condições para que pudes-
sem usufruir as longas horas da melhor maneira. Havia um planejamento e uma 
organização minuciosa da vida a bordo para que os passageiros se ocupassem com 
atividades que lhes dessem prazer. Para os que gostavam de praticar esportes: jo-
gos, ginástica, natação; para os amantes da leitura: uma excelente biblioteca, com 
os melhores títulos; para os cinéfilos: filmes; ou ainda, para os que preferiam uma 

vida mais contemplativa: o dolce far niente de uma espreguiçadeira no deck, para ver o tempo passar. Havia con-
certos musicais com orquestra a bordo e, mais que tudo, uma intensa vida social nos salões de baile, os encon-
tros e as conversas à beira das piscinas, nos bares ou em torno das mesas, nas salas de almoço e jantar, onde a 
alta gastronomia era uma presença constante com toda sua sofisticação e requinte. 

Jantares de gala a bordo

Não há quem não tenha ouvido falar do “Jantar do Comandante” nas viagens de navio. Se hoje ainda é o momento 
máximo de glamour de uma viagem, em décadas passadas, quando viajar a bordo de um cruzeiro era sinônimo de 
exclusividade, este evento era ansiosamente aguardado, ainda mais pelas mulheres, que tinham ali a oportunida-
de de mostrar seu charme em suas elegantes roupas, sem falar nas joias, que davam ainda mais brilho ao evento, 
e das peles, que não podiam faltar. O que se devia trajar a bordo vinha em recomendações precisas, garantindo o 
requinte e o glamour das noites al mare. No cruzeiro musical que Eva fez a bordo do Renaissance, foram programa-
dos quatro jantares de gala ao longo dos catorze dias de viagem. 

vida a Bordo

Salão de refeições do  
Conte Biancamano, s/d

Eva se diverte com 
seu cãozinho Riffar, 1967





58Fundação Eva Klabin  |   Viagens de Eva  

Os “jantares coloridos”, como foram chamados, pediam trajes nas cores escolhidas 
para cada noite. No Rouge-gorge dominavam os tons de vermelho; no Colibri topázio, 
a gama dos amarelos; no Gorge bleue, os tons de azul. O Jantar do Comandante foi 
o último deles, fechando em grande estilo a temporada. Anunciado no programa 
como uma soiré cintilante, reuniria uma “palheta de todas as cores”. Para os cava-
lheiros, smoking com paletó branco, ou preto. 

Para os desprevenidos, uma butique da Galeries Lafayette vendia artigos variados, 
inclusive flores artificiais feitas especialmente para o cruzeiro pelo artesão que 
costumava fornecer para a Hermès, nos tons adequados a cada jantar. 

 

Em terra firme, mais luxo e diversão

Chegando ao seu destino, Eva continuava rodeada de luxo, conforto e diversão, 
hospedando-se nos mais tradicionais e requintados hotéis. Em Paris, preferia o Le 

Meurice – desde 1835 instalado na rue de Rivoli, um dos locais mais chiques da cidade, com vista para o Jardim 
das Tulherias. Em Roma, se hospedava no Excelsior, na Via Veneto; em Londres, escolhia o luxuoso Claridge’s, 
em Mayfair; e em Nova York, o Waldorf-Astoria, ou The Plaza. Hotéis célebres por hospedar reis e rainhas, 
estadistas, artistas, intelectuais, e outras celebridades. Eva frequentava também os mais famosos e pitorescos 
restaurantes, nos quais desfrutava de momentos alegres e descontraídos em boas companhias.

Confraternização a bordo 
do Stella Polaris. 
Eva é a primeira à direita, 1958.

Eva, em primeiro plano, sua 
irmã Ema e o célebre chef 

George, no restaurante
La Table du Roy, em Paris, s/d

vida a Bordo
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Um conjunto de malas belas e sofisticadas, com 
peças desenhadas com esmero e produzidas ar-

tesanalmente por maleiros famosos, foi, por muito 
tempo, quase uma obrigatoriedade entre os viajantes 
abastados e requintados em seus destinos fantásticos. 

Eva sempre viajava com uma bagagem considerável – 
em geral, mais de uma dezena de volumes... – e exigia 
que sua acompanhante tivesse um inventário preciso 

de todos os itens e pudesse localizar qualquer um deles em questão de segundos! 
Malas de diversos tamanhos e modelos, incluindo baús e as famosas malas-armário 
usadas dentro das cabines dos navios, além de chapeleiras e frasqueiras, eram suas 
‘companheiras’ fiéis. Apólices de seguro no valor de vários milhares de dólares co-
briam os muitos volumes e estendiam-se às estolas e casacos de peles.

Viajando com Estilo

Etiqueta afixada em uma 
das malas de Eva Klabin

Recibo de transporte 
de bagagem, navio Giulio 

Cesare, 1967

Marcas tradicionais e famosas, de empresas que começaram no ramo da criação de bolsas e malas de luxo ainda 
no século XIX e conquistaram clientes sofisticados ao redor do mundo, figuram na coleção de Eva Klabin. Des-
tacam-se, entre elas, a marca francesa fundada por François Goyard, que mantém até hoje, em Paris, o mesmo 
endereço de quando o negócio começou, em 1853 (rue Saint-Honoré, 233); a marca italiana Franzi, iniciada 
em Milão em 1940 e desenvolvida por várias gerações da família Franzi; e a norte-americana Hartmann, criada 
em 1877 pelo alemão Joseph S. Hartmann e que viria a se tornar “a marca” americana de bagagem de estilo. Em 
quase todos os exemplares aparece, ao lado das etiquetas das muitas viagens realizadas, o monograma da cole-
cionadora ou o do casal, Eva e Paulo Rapaport, sinal de requinte e exclusividade.

Imagem da exposição 
Viagens de Eva, 

Fundação Eva Klabin, 
agosto de 2012
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Imagens da exposição 
Viagens de Eva, 

Fundação Eva Klabin, 
agosto de 2012
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